
....Jt�p�letal·lo e editor, ,

JOSÉ "M'ARIA DOS SA8TOS
R6a�c�ãp "administração-Pr.aça. 10

I ,

-t

j I

,'.ASSIGNATURA. • ';J:
.

i1Tr, AVrI"R�';_llâ'!'"
- lb!,' ¡

'.' .'�. 'ANNU·,NC.JrQ:�)J·
r

�l',.:' _ �� :
• r f ,t(l I n r ..,

-

J f lC
'" ';.

.

.., 1,.

I
'

• •

.'
,

t"

POl: cada linha •• I." . 'r ., ., . ··:;·';t··· r r¡'O,lêitl

\�O'b i1K. O·
"

J

•

I"". .'. � ;
Os annan,cios do commercio e industria, t��m rp., (

J •

"

w .

;) fJ
-,
•. '� ( ", • j 'duc�ão cpnvonclóhal.. ... �- 'Il

• '

O U1 NT'A FE I R A 3 D E'JrlftKO-IUE 1902 i- 1:J1-', ''AllnuncioS'perm.anentM, por/aJllste partiéulâr éx-I
,

• _ .. or I �) ,tçeD1í1men!e vanta¡osCl .• ' , , . ,

.. Para Tavira (semestre)....... ••••• -i00 réis
'Para fórB »

.••••••••.•• ,
J 500 j;,

Numero' ¡(vulso ,... '20 'r-
Toda a correspond encía deve ser dirigida.ao pro­

prietario.

f , I

. "

..

; ,,-

YflGlO-NU �l��RVf
Do nosso presado collega da ca­

pital Diario âe. Noticias, transcreve­

mos hoje o seguinte judicioso arti­

go sobre o importante assumpto da

viação na nossa provinda e que
julgamos de toda a opportunidade :

It A conferencia que o sr. conse­

lheiro Mathe LIS d'Azevedo, teve

ante-honrem com o sr. presidente
do conselho versou principalmente
sobre a necessidade de se fazerem

instantesrecommendações para que
o districto de Faro seja mais lar­
gamente' contemplado na distribuí-

ção dos fundos para estradas, afim
de se fazerem reparos em algumas
e construirem-se outras, que liguem
varias povoações com as sédes dos
concelhos d'aquelle importante dis-
tricto.

.

Tornou depois a insistir no seu

pedido, por vezes feito aos srs. mio'
nistro do reino e obras publicas,
para gue se dê o maior incremen­
to ao caminho de ferro de Faro a

Villa Real, que mediante uma car­

reira de vapores que atravesse o

Guadiana, ficará ligado á linha fer­
rea hespanhola de Sevilha a Aya-,
monte ainda em construccão.

,

.

>

Pela sua grande importancia, es-

ta ligação dos dois caminhos de fer­

ro, portuguez e hespanhol, deverá
pelo transito de passageiros e mer­

cadorias, trazer ao districto de Fa­

ro,um grande desenvolvimento com­

mercial.
.

O sr. ministro do reino respon·
deu que se tinha descurado esse

importante assumpto.
Temos effectivamente informa­

ções segllras de que proseguemcom
toda a actividade os trabalhos pre­
paratorios para a construcção do
rarr.al do caminho de ferro de Faro

a Villa Real de Santo Antonio.
Como em tempo dillsemos, o sr.

ministro das obras publicas oeter­
minou que os trabalhos tivessem o

desenvolvimento necçssario para
que o ramal até OlhãQ, fosse aberto
á exploração até 30 de junho de

1903 i até á margem direita de Ta­
vira, um anno depois e em junho
sllguinte até Villa Real de Santo
Antonio.

Como tambem informámos, o

distinctoengenheirosr. ArthurMen­
des, que havia sido encarregado
pelo conselho' de administração dos
caminhos de ferro do Estado, dos
estudos e construcção do referido

ramal, veiu a Lisboa ha já dias,
dar conta do estado dos referidos
trabalhos, tendo conseguido remo·

.-er no Algarve. varias difficuldades,
que se oppunham ao seu desenvol­
'·¡mento.
Foram postas em praça as em­

preitadas, devendo realisar·sc no

dia 12 de ¡ulho proximo ,o. respecti-

vo concurso. Fizeram·se' já as ne­

cessarias expropriações até muito
proximo de Olhão. 'Neste momen­
to está sendo elaborado o projecto
da ponte a construir em frente :de
Faro, de cuja construcção será -en­

carregada a Empreza' Industrial
Portugueza.
Estão muito adiantados os tra­

balhos de campo para a revisão do

projecto e o estudo das variantes
ord en adas, os quaes logo' que se­

jam concluidos serão submettidos
á apreciação das estancias superio­
res. Seguir-se-hão irnmediatarnente
os trabalbos do segundo troço, os

quaes por constituirern uma obra
mais importante, em consequencia
de cornprehenderem a ponte de Ta­
vira-a obra de arte mais impor­
tante de todo o ramal-serão mais
demorados; devendo, por isso, ser
iniciados logo que o respective pro­
jecto seja approvado.
Apezar, porém, de haver todo o

desejo de que a construcção do ra­

mal siga CGm a maior brevidade,
não será possivel começar os tra­

balhos entre Olhão e a Fuzeta. an­

tes de ultimados os estudos a que
nos referimos, o que ainda leva um

certo rernpo.s

O "HERALDO" é o JOI'oal
mais barato e de maio.' clr­

cula�ão em toda a PI'oTlo­
cla do Algat·Te.

----

CONTINGENTE MILITAR -

E' a seguinte a, tabella demons­
trativa da distribuição do contin­
gente militar pelas freguezias e con­

celhos do districto de recrutamento
e reserva n." 4, no anno de Ig02 :

DISTIlICTO DE BEJA

Concelho de Almodova,.

Freguezias de-Almodovar: Nu·
mero de mancebos inscriptos nos

livros do recenseamento, 41 i li­
quido para a distribuição do con­

tingente, 41. Gomes Ayres: 12;
12. Nossa Senhora da Graca dos
Padrões: 3; 3. Rosario: 5i 5. San­
ta Clara a Nova: IO; IO. Santa
Cruz: 13; 13. S. Barnabé: '13; 13.
Contingente do concelho: Arma­

da, 1 ; exercito, 25.

Concelho de Castro Verde

Freguezias de-Casevel: Inscri­
ptos, 5; liquido, 5. Castro Verde:
Inscriptos, 39; adiados, excluidos
e legalmente riscados dos livros do
recenseamento, 2i liquido, 37. En­
tradas: Inscriptos, 4; liquido, 4.
Santa Barbara dos Padrões: I I; I I.
S. Marcos da Ataboeira: IO; IO.

Contingente do concelho: Arma­
da, I ; exercito, 17,

Concelho de Mertola

Freguezias de-Alearia Ruiva:
Inscriptos, 23; adiados, excluidos
e riscados, 7; liquido, 16. Corte
do Pinto: 44; 14; 30. Espirito
Santo: 33; IO; 23. Mertola: 6J;
2 I i 40. Sant'Anna de Cambas;
58; 18; 40. S. Joã..> dos Caldeirei­
lOS: IO; 2; 8. S. Miguel do Pi-

nheiro: 29; IO; 19, S. _Pedro de
Sollis: r r ; 3; 8. S:' Sebastião dos
Carros e 'annexa: 9; 4; 5.
'Contingenre do concelho : Arma­

da, 2; exercito, 49.
Concelho de Ourjque

Freguezias d�-Conceição: Ins­

criptos, IO; liquido, IO. Garvão:
Inscriptos, 14; adiados, excluidos
e riscados, r ; liquido, 13. Ourique:
Inscriptos 45; liquido, 45. Panoias:
13; 13. Sant'Anna da Serra: .30;
30. Santa Luzia: 5 i 5.

.,

Contingente do concelho: Arma-
da, I ; exercito, 30.

,

DISTRICTO DE FARO i .,

Concelho de Albufeira
Freguezia s de - Albufeira: Isem­

ptos, 71 ; adiados, excluidos e ris­
cados, 3; liquido, 68. Guia: Ins­

criptos, 25; liquido, 25. Paderne :

Inscriptos, 34; adiados, excluidos
e riscados, i ; liquido, 33.
Contingente do concelho: Arma­

da;, I ; exercito, 33.

Concelho de Alcoutim

Freguezias de�Alcoutim: Ins­

criptos, 32; liquido. 32. Giões : 2 ;
2. Martimlongo: Inscriptos, 3'1;
adiados, excluidos e riscados I ; li­

quido, 30. Pereira: Inscriptos, 9;
liquido, g. Vaqueiros, 17; 17·
Contingente do concelho: Arma­

da, 1 ; exercito, 23.

Concelho de Castromarim

Freguezia de-Azinhal: Inscri­

ptos, 22; adiados, excluidos e ris­

cados, I; liquido, 21. Castroma­
rim: 50; 4; 46. Odeleite : 24; I;
23

'

Confingente do concelho : Arma­
da, ¡ ; exercito, 23.

Concelho de Faro

Freguezias de-Conceição: Ins­
criptos, II; adiados, excluidos e

riscados, 1; liquido; IO. Estoy:
Inscriptos, 59; liquido, 59. Santa
Barbara de Nexe: 55; 55. S. Braz
de Alportel: Inscriptos, 108; adia­
dos, excluidos e riscados, 2 ; liqui­
do, 106. S. Pedro, de Faro: 53;
3; 50. Sé. de Fáro: 4�; 9.; 39·
Contingente do concelho: Arma·

da, 3; exercito, 83:
Concelho de Loulé

Freguezias de-Almancil: Ins­

criptos, 48; liquido, 48. Alte: Ins­

criptos, 58; adiados, excluidos e

riscados, I; liguido, 57. Ameixial:
Inscriptos, 12; liquido, 12. Boli·
queime: 70; 70. S. Clemente, de
Loulé: Inscriptos, 140; adiados,
excluidos e riscados, r; liquido,
139. S. Sebastião, de Loulé: 131 i
I ; 13o. Querença: Inscriptos, 3 I ;

liquido, 3 I. Salir, 52: 52.
Cúntingente do concelho: Arma­

da, 5; exercito, 140,

Concelho de Olhão

Freguezias de-Fuzeta: Inscri­
ptos, 19; adiados, excluidos e ris­
cados, I; liquido 18. Moncarapa­
cno: Inscriptos, ;5; liquido, 75.
Olhão: Inscriptos, 75; adiados, ex­
cluidos e riscados, 8; Iiguido, 67.
Pechão: 16; I ; 15. Quelfes: Ins-
'criptos, 24; liquido, 24.

Contingente do concelho: Arma­
da, 2; exercito, 52.

Concelho de Tavira

Freguezias de-Cachopo: Ins­
criptos, 26 ; liquido, 26. Concciç'ãó:
Inscriptos, 31 ; adiados, excluidos
e riscados, I i liquido, 30. Luz:
Inscriptos, 37; liquido, 37. Sama
Catharina da Fome do Bisp'o: 35;

35. Santa Maria do Castello, de
Tavira: Inscriptos, 94; adiados,
excluidos e riscados. I; liquido,93.
Santo Estevão : �15; I; 14. S.
Thiago, de Tavira; ó5; 3; 62,.

.

Contingente do concelho: Arma­

da, 3; exercito, 77.
Concelho de Villa Real

de Santo Antonio

Freguezias de-Cacell1l:: Inscri­

ptos, 3 I ; liquido, 3 I. VIlla, Real
de Santo Antonio: 44; 44·
Contingente do concelho � Arma­

da, 1 ; exerci to, '19,
Total geral ; Inscriptos, 2:341;

adiados, excluidos e riscados, 137;
liquido,' 2:204; contingente do dis,
tricto e concelhos: Armada, 22;
exercito, 57 I.
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Ferroando
III

(Continuação 'do anteriorJ
Aos "itieol das FerroatlclS

em ReTal, inelusivé M, III

Campos, a este a propósito tie
u.... certa (rase das ditas ci­
tada por ele no seu 6rti,o,
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Conta-sé, que n'urna das passa­
das eleições realizadas no Algarve,
em uma das freguezias d'este dis­
tricto onde a luta corria muito in­
certa para o govêrno, disputada ar­

dentemente .pelo .campeão da opo­
sição, ·grande influente e trumfo po·
lítico, conta-se, repetimos, que a

autoridade, vendo-se em embaraços
e querendo vencer a todo o transe.
valêra se de um sicario. recomen-

dando-lhe:
o

- Se você notar que as coisas
vão mal paradas e F ... se, faz es­

perto, a UIr. signal dado chegue-lhe
a roupa ao pêlo. E; ", dê-lhe-para
baixo, não renha.dúvida. ' �

Observação judiciosa do malan­
dro:
- Mas .. , dou-lh» para ficar ou

para se leoœnar '!!
Assim nós.
Damos com um d'estes intuitos,

para que de uma, vez fique defini­
da a indole das Ferroadas e decidi­
da esta questão de se atribuir ao

autor intento:" que ele jamais teve.

A dobra funda, com que na ca­

ricatura se vinea fortemente a re­

presentação de um facto ou fisiono­
mia, é propria d'este genero de li­
teratura, em que se procura dar vi­
vo relêvo á ideia por meio do con­

traste
O que fóra d'ela consrituiria de

certo motivo de troça, dentro da
mesma se torna normal e pouco
reparável, quando, perdido o exa­

,gêro e despida a roupagem da iro­
nia com que se vestiu para o efei­
to, se reduza a imagem ás suas de.
vidas proporções, para ficar apenas
no fundo, mtidamente gravado, o

pensamento que se teve em vista.
Dois exemplos servirão melhor

para a compl eensão do que pre-
tendemos di.zer.

'

Um:
Na :illustrada revista de Lisboa�

o Suplemento humoristico do Seculo,
mais das vezes � última página é
consagrada a pôr em evidência as

notabilidades, desenhando,se o vul­
to com uma cabeca enorme de ma­

crocefalia sobre tim tronco de pig­
meu, ou obtida a figuração pela ir­

regularidadeno traço, que gera uma

monstruosidade, como em casos de
tera tologi a.
Alguem verá, porventura, n'aqueJ

le desenho simplesmente ° grutes­
co e deixará, quem quer que seja,
de pensar que não está ali uma ho·
menagem, rendida pelo seu justo
valor, a quem ° teve, convertendo
a figura ao natural, apagada a face'
hilariante e risonha com que o la­

pis a avivou?
Se pela sua indole a c,aricatura

tem na verdade mordeduras. da,
troca, a fórma como é feita ou o

texto gue a acompanha, elucidam
o assumpto.
Outro:
As leis da refle��o �çla lu.z ex; ¡:ili­

cam a deformação das imagens
sobr� os periscQpios. Se a duqueza
gentil que desccu ao jardim pelo
bra5� do ca vaJheiro, para go�a'fJAa
frescuta dOt a,f¡ ¡e .o ,perfyn'le �as ffQ­
res, a�aso réparasse ,para a sua fi.,

BOAS NOITES
++

Estava uma lavadeira
A lavar n'urna ribeira,
Quando chega um caçador.

- Boas tardes, lavadeira!

- Boas tardes, caçador!
- Sumiu-se-me a perdigueira
Alli n'aquella ladeira,
Não me fazeis o favor
De me dizer se a bréaeira
Passou aqui a ribeira'?

- Olhai gue d'essa maneira
Até um dia, senhor,
Perdereis a caçadeira,
Que ainda é perda maior.

- Que me importa; lavadeira!
Aqui na minha algibeira
Trago dobrado-valor,
Assim eu fôra senhor
De levar a vida inteira
Só a vêr o meu amor

Lavar roupa na ribeira ...

- Talvez que fosse melhor,
Vêr ... coser a costureira!
VIr, de ladeira em ladeira,
Apanhar esta canCeil\:i
E tudo só por amor
De'vêr uma lavadeira
Lavar roupa na ribeira ...
E' escusado, senhor!

-Boas noites ... lavadeira!

- Boas noites, caçador L.
JOÃO DE DEUS.
---

Pede-se aos srs. assignan­
tes das freguezias ruraes de'

este conoelho o favor de sa­

tisfazerem na adm'inistração
d'estejornal a importanoia da

sua assignatu ra relativa ao 2. o

semestre de 1901, a fim de

não soffrerem alteraç�o na

remessa do jornal.
______""'_

JOÃO DE BARROS

Fez acto do 3.° anno dh faculda­
de & direiEO, ficabdo apprôvado,
este moço escriptor da Figueira da
Foz, uma das mais pujantes e de­
cididas revellaçõe's-'da nova geração
litteraria do paiz ..



gura reproduzida, na esfera do de- --- O kalendario de Carthage, que Assim um bom cavalleiro'
'ilcado retiro, em horrivel caranto- PO[SIA POPULAR no AL"ARVE se julga formulado nos fins do V S6 se estava a delatar,
nha, o primeiro beijo criminoso que l U lJ seculo, denuncia já estas festas. S. Em amor lhe ardia o peito,
ia tocar talvez' gelar-sé-ia nos seus Bernardo diz que não menos do que Em desejos seu olhar.
labias, como ao sôpro da morte, e

FESTAS DE S, JOA-O
.

pelos christãos era a natividade de Tres horas eram passadas
fugiria d'ali doida. S. João celebrada pelos infieis do Neste continuo andar.
Dirá alguem que veja este par, ,Quem nunca transpoz as portas .Levante, e com superioridade a to- Cavalleiro de armas brancas

apenas pela' traição d'aquele globo dtuma grande cidade, onde cente- dos os outros idolatras pelos rna- Nunca soube arreceiar.

d� vidro, (�,�e� estã� ,�l\ d.?i��,,��¡e.� par,e,s de fi.cti�ios agrados � t��? 9
hometanos. Os gregos e latinos não Invoca a linda mourinha

disformes .. Xnies, .dando 'O dttv!- passo se !D31UUam' com 'indizivel ,�ón1élJte 'memoravam a ,vigilia do Mas nãô or.ve o seu fallar;
do �,�conto ,�<;? #!1!lq¡epo ca!Qp'�.n· .

attractive ;' quem nunca, libertou o ·�.aqt� .como o dia (22 .de junho) da Nada importa a D. Ramiro
co, nao !e,auZlE.átt�IS ;tP'.��.s�Ptê5�.��, ,sell. timido olhar no estreitado ho. sua ànnunciação no templo a Za- Mais que a moira conquistar.
ás suas hhh�s no�mals_r risonte da vida phantastica das so- charias. Finalmente, accrescenta Vae subir por muro acima,

Se o penscopro nao traçasse ciedades dos saráus e dos desdens : Santo Agostinho, que as festas de Sente os pés a resvalar!
...,.;.a;:J.u.5l_a� ,�e!ofmidaqes, � esg.a.rc:.s éc"qu�m nos-seios <da opulencia e d� S, João 'gram tão .antigas, que, os Ai que eré passada a hora'
que era caso, me parec-�,(de revol-, .verdade não sentiu desabrochar no fieis as receberam p<?r tradição dos De a poder desencantar!

�
I •

ver. ceus e te�ra., e petgninar �a'o�' v

peítõ'¡)S rosas da primavera com mais ·ll.ntigos povos. '

,

t�'�b.l�s .ppn:¡ue. tlit1��m,,���I�ad0' al� f:se,��:,�erf��,es e frescura, não sabe, A�'C'ret;éá das moiras encantadas Já.lá vinha a estrella d'alva

.�·1l1.lt:¡IS d.�,nat.oTez:a.�'· nem chega-mesmo a irnagjnar, que é de t()d�5'a mais pre dominante. Com seus brilhos a raiar.
'Pal fOl. a l!}teqçaodo aqtor, ao, ha uma outra existencia";": singerat' E$1:3 crecça teria, bem ppde ser,.' No mais alto do casteHo

dar as camatur.as do I I e I I � vol.. como um" sortlto de virgem, áffe- sua' origem ao começar a' segunda Já mal se vira alvejar
d.�� F�r�a..d2�!,}uI9�a�do,,,9u� Ja,_a�· ctuosa corno, os.ptimeiros .enlevos ._metade £� XIII seculo, logo depC;ll.s A fina e branca roupagem

-,

sim pratlca� uma âeferencla para da infancia, e lêda e resplendente da conqul.sta geral do Algarve fel- Da linda filha de Agar.
com o�.,alIlIgos, .��. seu modo, da como os albôres d'uma aurora �de ta pelo.quinto monarcha portuguez, Ao,romper do claro dia,
fórma mais compativel com o seu maio, que arrebata os sentidos, epocha a q,ti� alguns nossos chro- Para bem mais se pasmar,
teml?eram�!1�Q· . .ernbriaga o corpo, e.captiva a alma msta� _

attribuem certas miraculo- Sobre o castello uma nuvem

Ninguém faz cancaturas de vul- com a mais doce e resistível seduc- .sas visoes, epoch a em que a escho- Era apenas a pairar,
g:¡rid,ades, de tipos. Çã9_; não .sabe, nem' imagina�, que la. p;ovençal. começava _

a d�� um� Jurava o povo, jurava,
E Já agor.a, perdue-s�-Jhe .(llg�ma )qqge dos lectos doirados, dos bri, fel�ao especI!1 á nossa poesia, e e E teimava .ern affirmar,

v�ldade, CUIdou 9ue a. sua publlc�- lhos do salão, dos jardins artificia- muito de crer que os poetas 9�e Que dentro d'aquella nuvem

çao, que contera talvez um na�:h- es, e dos theatros, onde a mesma 90 tempo de. D. Fernando cultiva- Vira a donzellinha entrar.

nba de graça, mas n':lpca �m 10- sociedade vae ver-se reproduzida v'am a eschol.a narratlva .do ,g.�sto Don Ramiro. d'enr'aivado
sulto ou ofensa, poderla maIs tar· com seus vicias e virtudes ha mui. norm,ando, colhessem mUltas d es- De não poder lhe chegàr,

.

de, um ,dia., ,salva do �nxurro, dei- to mais que vêr, mais que 'admirar; te,s. f�ntasticos assumptos para QS Dalli pan.!! ·e .contra' 'os moiros
xar no �Spl�lt? de quem a les�e,.a mais qUé amar; nã0 sabe, nem seus.poema!i .. �que.Qgeneroger-Grande ..briga vae armjlr.

H�}preSsao vIvIda' dos fa�tos e mdl- imagina, que uma existencia que m:m�o .de�d� l!. Aflonso V até 9· Por fim ganha .um bom castello,
vld�os apontados, movImentando ,lhe é desconhecida,_toda a esperan-

JoaoII Imprl�lu t;0VO caracter, f�- Mas ... sem moira para am�r!,
actrvam:ente a epoca" com um va·

ça e ventura, toda presente e pr:o. zel1dD-os mms Iyrlcos. do ,qut; epI'
"

go _perfume' d<: pas�ado.. ,
:.. vir, ,sómente pôde encontrar-se'nos cos. I. '

" ,'" ',J" "ESUCIO DA VEIGA.
E porque, nao s0fre compar_asao antros da n'atmeza campestre, on- «� �oura eI1c,n,tad�», q_ue em

<' �••�

c?m a humIldade dos seus eS�r1tos de viceja a_aç.ucena no prado, o Iy. seg�l�a apresento, rh'lps?dla que A todos os nossos ass'i-
cIta ap�nas de pass�geŒ, .a �<êdo, rio na eampina. a murta junta, .ao ha pnco annos .el'l�Ol'ltrel �o �I-
a �oleçao do Ant?nlo 1l:1�rta;( Imo'r· ribeiro, a esbelta larangeira no :ver- garVie, quando lIl! f!.ll pela primeira gnantes 'que, defihi tiva ou

tallsada. pelo lapiS ge.mal de Bor- �el, e na terra agricultada. pela in, vez,.�om o, empen,ho de reGolher e temr)Or'ariamente, mudarem
dala, cUT� consulta �ell\a em cada dustria do hom<!m que vive nos cooqernar a pO�SI� po�ular de to� de ,reside,Hcia, solicitàmõs o
um d.e nos que a f<)I�lamos, .�ern�re braços dá natureza, o homem que ,da ��uella provl�c,a, nao perte-nee.
a maIs forte sensaçao da Vida d a- todos cis dias, adora li graça divi, pore,¡n, a meu ver: nem á, esch.ota lavor do en via do seu novo

quele te,mpo .• su�ocado com os anos
na á luz dos primeiros raios do sol, pro\enç�l� nem a norm,an9a, e end!:)feço, para mais facilida-

o caustico do riSO" apar.ecendo'r:os a candida aínendoeira-princeza pondo .amda de part.e a no_rma_ndo. d' Itodas aqu�las figur1_ls, vlva�, cheIas dos campos; e men�ageira da e�- bysantma d�. tem¡::o ?e G".VI�en. de na rerpe;ssa o Jorna .

de.luz, agl.�ando.se na malO� �atla, tação das flores-que, bafejada pe-
te e Bernardlm Rlbel.ro, a Itahana �411'_

rahdade, slm�les e bo�s, palrando la brisa matutina, sorri lêda e gen-
a que, pel ten.c�m. mUltos troyado. Fez acto do 2.0 anno da fa-

de ,roda de'n?s e adetando como til ao ennamoràdo viandante que a
res do CanclO"elro de Ga.rcra, de c uldade de direito o sr. José Car­

somb�as p.alpltantes, nao com � ex- admira e ás aves do céu que a' sau., �eSen?e, e a �scho.la claSSIca nas· doso, de Villa do Bispo.
pres�ao fna da morte.:. mas ,an�ma- dam com seus requebrados gor-

c�da d .esla. ultu:na, Iflaugur ad� por -'- _

d.as justamente pelo sopro d aquele geiús, perftlmando as primeiras An,tomo 1< errelra :. �opularlsad� A' rací!!h,"lt��rl,S. C' 'U¡¡¡M1,'8"da,.nr sonoro, despertadas e 'ergUIdas manhãs do flórido abril com o sua. pOl LUlz de Camoes, collocarel
_

¡;¡ � ln

�o t.omulo pela
I
vonta'de d'aquela vissim� �rôma das s�as grinaldas. antes este romance do A�ga�v.e nos

Iroma profunda, 'Já VIVi eu essa VIda de enC,ln
fins do �YIl ,.9.u l!Q prinCipIa d?

E' !ndispensavel admitir no aut�r tos e de enlevos, vida toda amor
XVII seculo, guando o genero mOl'

a mais absoluta ,falta de educaçao e prazer, toda esperanca e ventu,
rIsco começou de novo a reve�de­

e um requin�e de selvageria, para ra, ue muito não dur¿u cHa, por- cer, sustenta?o por D: Franclsc?
se, j�lgar, que ele foi ferir de pro· que1 da natureza da felicidade hu de Mello � por FranCISco Rodn­

pasIto os �eus amlgo.s, porque as
mana o não contar jamais alonga- gues Lobo, quando emfim o no.s.so

p.ersonag�ns canc�turJzadas nos voL da duração; mas conheço-a, por- mala.venturiido Po�t.uga\ ,gemIa,
CItados sao prec�sameote �quelas que à gosei com o peito dominado quas� escravoJ �ebalxo do mtruzo

com quem mantlOha relaçoes de dos mais bellos sentimentos e re.
e odIOSO dominIO de Castella.

am�zade e P?r que__m' tinha as me- cardo a com dôce magoa, porque �u penso que, �ste rO�?-rice é a�
reclda��conslder açoes.. para que d' ella nunca me esque-,

luslVO a um.1 multo antJga .e arrel

Sena para ele a mawr honra, se
cesse, soube eu guardar no cora- ga�a� crença de que na C1�adella

as pessoas visadas ¡,he a'pettassem cão uma saudade. E' pois a voz de m,�.1rIsca da Cidade de Taylra r�·
a mão onde"qloler que o e��ontras. tal saudade' quem hoje fall�, e es- e�lficacla e� 13?I por e),rel D. Di­
sem, porqu� rec.onh�ce n elas �o- ta sei que reverdeceu. com mais n1Z, da mela llolte �a vesp�ra p�ra
�ens' de ,bl�IO, �Ignos �e toda a. esc alento agora, porque no seio seu .� maprugada do dIa de S". JOaO,
tlrila,'e na sua VIda ofiCIal, actos de pôde receber o dôce orvalho d'es- apparece sobre o terradc_> da �ura-
bravura e hombridade. � ta noite' fadada, d'esta noite:" de Jh� ,uma forn�osa _e gentil mOIra �e
Longe d'ele qualquer ideia 'de os queridas i.ll:usóes, de Œiquissimas .querend� de ��ores um cavallelro

ofender,.,
. .

'

crenças populares, noite toda de qu� possa qUFbrar..lhe o seu ;ncan·
.0 autor, te�e IOgenUldades de amor, e toda para amor,' noite to, e es�a eosso dlze� que e nrn.a

cflança no intUItO COn'l que os, des- abençoada e bella, noite em que
das tradlcçoes al�ar.vlas, q�e maJ�

crev:u, Enganou-s,e. E quem-e que as prol1ria5 estrelLas parecem ena- c?nheço de. pert.o.,. pOlsqued ella o�
se nao engana! .E , porem, de 'ho- morélr,se tanto, como na terra as

VI s.empre f,allar �esde os me�s prJ�
mem que se preza a todo o .tempo almas para o sentimento nascidas! melros .annos ate o de I 84:l, em

emendar-se, o que ele faz hOle con· Lembram.me hoje os folguedos q�e mult� saudosa�ente m�:a,usen­
fessando a culPH: e declarando qU,e da min�a terra, as crenças d'aqu.elle

tel. ��a ;In.ha gU�r1da provIncIa.
os perfiis em, canc�tura ficam. para povo Sincero, d'aque1les espmtos

EIS <! qUI pOlS.

sempre, bamdos dos seus hvros, \ão dados ainda ás marav¡Jhosas .t" Moil'a Encantada
ponto,e que as Ferroadas tenham tradições poeticas de out�as eras
Vida.

. . que já lá vão, mas que vIvem na

Se, 'porem, d'este lado, no doml- sua memoria como um rico e inno,
nia de individualidades, o caminho cente culto de ingenua vener'lção,
lhe fica fechado, do. lado dos CDS, que a mão do tempo no decorrer
tumes e factos pubhcos conserv:a', de seculo:> sobre seculos não tem

s,e lhe aberto, _e n'este campo �?n, podido apagar, nem mesmo esvae,
tmuará a ferroar com a sua cnuca

-irreverente e impiedo'sa, sejam quais
forem as consequencias que d'aÍ
advenham, pa::-a isso que o objecti·
vo de cada homem hóje, n'a religião
da sociedade, deve' ser o de contri­
buir com as suas fôrças, dentro do

que possa e da maneira como pos­
sa, para o progresso da civilisaçãO
e caminhar da humanidade, n'este
caso demolindo pelo riso, porque dé"
molir é cmlstruir!
,Porventur:a percebeis ° sentido

d'este paradoxo?
Faro 25-6-g02.

LUDOVICO DE MENEZES.
-Ai que linda formosura,
Quem a podt:ra salvar!
O_alvôr dos seus vestidos
Tem mais brilho, que o luar!
Dikes, tão dôces'suspiros
Onde ouvil·os suspirar?

Meia noite além resôa
Cêrca das ribas del mar;
Meia noite já é dada
E o povo anda a folgar.,
Em meio de tal folguedo
Todes quedam sem fallar,
Olhos voltam ao castello
Para ver, para avistar
A linda moira encantada,
Que era triste il suspirar.

cero

De todas as festas populares do

Algarve as da vigilia e dia de S.
João constituem as mais geraes e

as 'mais folgadas, não já t¿nto aó

presente nas suas quatro cidades e

doze villas, coinQ nas suas nume­

rosas aldeias e outros povoados in­
termedios.
Datam alli estas festas �e tempo�

immemoriaes, Da sua prImitiva ori,

gem nada se :sabe ao c'erto.

Sabe·se comtudo que no concilio
de Agda, anno 506, compostQ dos

bispos das Gallias e da Hispanha,
já se fallou das festevidades de S.
João Baptista; e assim podêmos
crer, que na peninsula hispanica nãp
eram ellas menes antigas, do que
entre os povos gentilicos da Africa,
e do 'que na Italia, tanto pagã, co·
mo catholica.

-Quem se atreve, ái quem se atreve

Ir' ao castello e trepar
Para vencer o encanto

Que tanto sabe encantar?
Nmguem ha que a tal se atreva,
Não ha que em moiras fiar;
Quem lá fôsse a taes deshoras
Para só desencantar,
Grande risco �ssim corrêra
De não mais de lá voltar.

---

Foi julgada quite pda geren­
cia 'do �nno civil de Igal a camara

m��jcipal do nosso cOflGdtro.

Remedio maravilhoso . para
toda a eriauQa fraea.

Se tiverdes nma criança franzina,
mostrando tendencias ]Xtr<L anernia e

decad,encjageral, acharc'is, si rn çl.uvida,
interessante, a seguinte carta:

VILLA NovA DE GA.YA.
1 de Abril de 1901 ..

NãOposso deixardedal"o meu testimUllho
á excellencia da EMULSÃ9 DE SCOTT para
as crianças rachiticas.
O meu filhino Mario até áe dade de 2

annos tevo o corpo defeituoso, e ainda. não
podia andar; pois nã� se- 'segurava nas

psrnlts.

, -

MARIO PORTELADA.

Consultei um bom medico, que me aeon·

selhou a ditr {; crianç,,'I., que erarachitica, a

vos�a E!J:ULSAo DESOOTT, o que fi!; du.;:ante
douzo mCZC8. HOjil, que a crit\nça tem.
�anllOfl, estÆ forte e sP"udayel. lIIRis crianças
conheço que de diver.,as ¡]oepç:üs tem sido
curadas clepoj�'de tOlfl:1I' a VOSS[t EMULSÃO.

, 'MARIA PORT,ELADA.
Rua do Douctor Avides, 5.
Por arplÍ "Pttl's ü rE'sultado pratico

do emprego cla E1njr�sAo DE SCOTT.
Este remedio sobel'aito renne em si as

virtudes do oleo de fígado de bacalhau
e doa hypophosphitos ele cal e soda, é

bom de tomar e de facil digestão.
AEMUr.sAO DE SCOTT �1ão pertUl'bu

llem o estomago o mais 5ensivel, e em

vil:lta dos poueJ:es superiores d'estn

preparado, é de.lllaxilll�t it:lp�r�au(;ia
que o publico eülDllre flO <:,ICglttruO, o
aual di8tingue-�e peja 1l08SI\ marca

registada d'um homem
_ SPfjl:l'ando

I!obre o hombro Ulli granue peIxe.
> Cautela com imitações e falsifi­
cações.

..

�OTICrAS DE ç:;ARTEIRA

Na companhia de sua extremecida esposa, D.
Sebaslianna d'ArHujo Ribeiro, regressou esta se­

mana a Tavira, o H. Francisco da Luz CesarRi­
beiro, tenente d'inlnnteria 4.

. , ,#
Regressõu no domingo a Faro ° governador ci­

vil do districte, sr, commendador Ferreira Nette.
:lc.

Patte depois d'ama'nbã da Guiné para o conti­
nente, o governador d'aquella possessão, nOS80

comprovinciano, sr. Judice ]Jiker.

�stá em Faro o sr. dr. Vicente Luiz Gomes,

Encontra-se enfermo o reverende paroeho da

freguezia de Santa Barbara de Nexe, sr. João Ja­

cintho Sequeira"
*-

Continua- doente o recebedor do concelho de
Paro, sr. João Delgado da Silva.

.-Jc

Cliegl)u a Tavira na sexta-feira a sr." D. Maria,
'Augusta Mascarenbas Raymundn.

*

Regressou de Lisboa na sexta-feira, o sr. José
Maria Marques Freire.

�k
'

.Celebraram domingo ultimo as suas bodas de

prata o sr. José da Cunha Pereira Bandeira de
Neiva e sua esposa-D? Eugenia Carneiro de Neiva.

,'c.

Chegou a Loulé nI) sabbadl) I) sr. dr. Antonio
Maria Fructuoso da Silva.

*-

Após uma excur,ãl) pl)r I.i.boa, Evora e Setunal,
:r egressou a Portimão I) sr. frali'cisco Graça Mira.

:fc. ,"

Partiu de Loulé para a capital.na quinta-feira
pas'Sa'da o sr. dr.' Diogl) Marreiros Nettl).

:lc.
Está em',Ferragudo o sr, Pedro Paulo :l!1ascare-

nbas J\ldi,ce.
-

:lc.,

Regressou a Loulé o sr. Domingos Rodrigu.M
Marquos. "

;\:.
Por aggravamento da ,doença não pouda seguir

para Vidago, ficando na' c¡¡pit�1 a tratar·se emu o
, sr.·dr. Silva Carvalho, o 81', ióaquim Gomes Xa­
vier de M_attos, cap,itão·tenente da. aFmada.

:fc.

Regressaram de Lisboa os srs. Joaquim Baptis­
ta Falleiro, João Rodrigues Pinheiro Centéno e

Amandio Pi'res Franco.
.

:I�
Vimos na segunda·feira em Tavira o, sr, Za­

cbarias José GueiTciro.

*-

Na-igreja lllatr'iz de Santa.Maria d'r sta cidade,
teve logar na tarde de sabbado ultimo, pelas fi
boras, o enlace matrimonial do'sI'. Sebastião Es­
tacio Tellot moço. simpatbico da nossa primeira
sociedade, com Il SI'," D. Anlla Xavier de Bntl)
Teixeira, .simpathka a extremecida filba do sr. dr.
José Xavier de Brito Teixeira.
Assistiram á cerimonia 05 srs. drs. Joaquim

Tello, pae do noivo e José Xavier de Brito Tei­

xeira, (Jae da noiva, e as sr.as D. Josepba e D,
:l!lilria José Teixeira, mãe e irmã da noiva. Findo
o acto religioso, teve logar em 'casa dos paes da
noiva o jantar de festa intima. Os noivos estão
a passar na sua casa da "Torre de Aires» na

freguezia da.Luz ¡Feste concelho, a venturosissima
qua1ra' ,da lua de, mel.

, .. ,t '

,

Esleve eñtre nó�'na' semana íJassatl�� sr. Fran­
cisco de Carmo Sousa, amanuense do gove'rno ci-
vi) de Faro.

'

:Está ern'Lagos, acompanhado de sua esposa, ()

sr. João Velloza d'Aze�cdo Coutinho, general re­
formado,

,'(
P artiu para o Alemlejo e Algarve, em in;;pe­

cção ás aguas minero,medicinaes, o sr. dr, Sar­
zedas.

,t
Pa'rtiu na seguD'da-feira ultima de Lisboa para

Vidago, onde vae fazer, uso das aguas, I) sr. ¡Jr.
,1IIatheus Teixeira d ·Azevedo.

�Parliu bontem de Faro p;ra Lisboa, o sr. Si!�
va Nogueira.

,t
Está em Cintra o sr. dr, José de �adua.

:f�
Já retirou para Lisboa o SI'. dr. Joaquim Tello;

cbefe da repartição de ensino industrial e commer-

cial no ministerio das obras publicas,
'

:I(

Acompanbado de sua familia partiu no.sabba­
do para Lisboa, onde tenciona demorar·,so um mez,
o sr. dr. Thomaz da Silva Leão, tenente·medico'
do exercito.

,*ç:

Encontrando·se alguma cousa me thor, tenciona
ir brevemente á sua casa de Chimpelles (Figueir6
dos Vinhos) o Sf. José Joaquim da Silveira, irmã\)
do H. Matheus Joaquim da Silveira e que ha me­

zes está em Faro a mudallça d'ares.

Regressou d'Olllão o reverendo coadjutor da
freguezia de Santa Maria ¡¡'esta ciliade, H. Vinhas.

"*
Cbegou a Moncbique o SF. Caetano Prezado, no­

vo mestre d'u!lla das philarmonicas d'aquella villa,

:f�
,

Esteve no domingo em Taviu o sr. João Baião:
,'�

Uegressaram d'Evora 11 Tavira os irI: dr. An­
tonio Padinha. e, Justino Chaves.,

:I( .

Cbegon 'ao AlBane o sr. loão M�8C&�nhas de
Mello.
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, - Foi mandado passar á situa'
cão de eñectividade, sendo collo­
êado na 1.& direcção' das obras pu­
blicas .do districto de Lisboa o con­

ductor de 3." classe da secção de
obras publicas na situação de des­
tacado ra direcção geral dós tele

graphos e correios, sr. Affonso Pe­
réira de Amor Machado, de Faro.
..
'::"'_ FO,i concedida licença para

lançar a. sua armação de. atum na

presente temporada de revez, no

local denominado Ramalhete, á.com­
panhia de pesca de atum Cabo de
Santa Mar'ia e Ramalhete.
- Foi collocado na inactividade

o tenente medico d'infanteria 7, sr.
Thomsz da Silva Leão.
� Foi nomeado auditor adminis­

tràtivo do districto da Horta o sr,

dr. José Luiz de Brito, delegado
do procurador regia em Loulé.
- Foi concedido o titulo de con

selho ao nosso comprovinciano,
sr. dr. José dos Santos Duarte Pi­

mentel, presidente da Relação dos
Acores.

.

'�Foi nomeado juiz de direito
da comarca de Monchique o sr.

dr. Domingos Libanio de Lima e

Lemos de Almeida Valente, audi­
tor administrativo do Funchal.

- Deve inaugurar se em 8 de �e­
tembro o caminho de ferro de PIas
a Moura.
-Falleceu em Boliqueime o sr.

Francisco da Ponte, conservador

privativo do registo prediàl'na co·

marca de Silves.
- Foi collocado na inactividade

o tenente do corpo de officiaes da
administração militar, do regimen·
to d'infanteria 4, sr. 'Filippe José
de Aragão Ribeiro.
- Deliberou a camara munici­

pal de Lagoa escolher novo loc'al

para a con.strucção de um mata·

douro pubhco.
-Falleceu em Faro uma filhinha

do sr. Francisco Miguel Aftonso.
-Desde 17 de maio até IO de

junho do corrente anno venderam·
se na estação do caminho de ferro
de Loulé 2: 161 bilhetes pessoaes.

- Foi já definitivamente infor­
mado o pedido do ministerio da
marinha para reparaçõe:¡ no pha­
rol da Ponta do Altar, proximo de
Portimão.

- Foi concedida licenea dt: 30
dias ao apontador de 3> classe
graduado em I.a na direcção das
obras publicas de Faro, sr. Joaquim

Durante estes ultimos dias foi Mattos d'Oliveira Miranda.
paga na recebedoria d'este conce- - A junta de s�lUdé deu por in­
lho a quantia de 5.6g3,'fJ) I 00 réis de, -capaz de todo ° serviço os rema­

juro das inscripções de 3 % de di dores n.O 251 João de Sousa Me­
vida interna, correspondente ao ca- nezes, 272 Antonio Correia e 278
pital de 542.200,'fJ)ooo réis. O cele- Antonio Peres, que se acham em

bre desconto de 30°(0 sobre aquel- serviço da delegação aduaneira de
la quantia foi de 2.439,'fJ)goo réis. Vilia Real de Santo Antonio.
-Ao sr. Domingos dos Santos -Fez hontem exame de g�ogra·

Raymundo foi concedida a ,devida phia no lyceu de Faro, ficando ap­
auctorisação para construir uma provado, o sr. José Maria dos San­
barraca junto do forte da Armação tos, junior.
de Pera. -- Foi promovido a alferes o 1.0
- Estão adiantadas as obras de sargento de infanteria 4, sr. José

reparação no forte da ponta da Joaquim Pacheco.
.

.

Bandeira, de Lagos. Logo que se - Reah:;aram·se nos dias 27 de
concluam, será o referido forre en- junho a I de julho os exames Je
tregue ao ministro da guerra para 1.0 sargento para prehenchimento
alii ser collocada uma bateria d'ar- de 2 vagas existentes no regimento
¡tilheria. de infanteria 4, tendo sido promo-

- Passou para o estado maior vidos, por terem apresentado me­

'-de engenheria o capitão dI! enge- ¡hares provas, os 2.
os

sargentos, �rs.
nheria em disponibilidade, sr. José José Pinhal e José Mendes. Aos
da Ascencão Guimarães. dois moços, muito simpathicos en-
- Foi 'nomeado major interino tre nós. e que fizeram t.lffi exame

da La brigada d'infanteria o capi- muito distincto, enviamos os nossos

tão d'infanteria 2, nosso compro- parabens.
.

vinciano, sr, Alfredo Henrique Ta- - Devem realisar-se no proximo
,Tares Horta. dia 22 os exames de 2.0 sargento,

- A camara municipal de Por- para prehenchimento das 2 vagastimão adoptou, entre outras, as de infanteria 4 resultantes da pro­
seguintes deliberações: mocãô dos srs. José Pinhal e José
Nomear interinamente João Mi Mendes.

guel Gonçaives de Moura para o -Foram transferidos os seguin
10gar de zelador municipal, vago tes delegados do procurador regio:
por fallecimento de José Maria Pi- para Chaves, o de Tavira, sr. Ra­
nheiro; miro Augusto de Figueiredo; para
Approvar o projecto d'um pavi- Tavira, o da Ilha das Flôres, sr ..

Jhão tontenario, que a empreza José Maria de Magalhães Pinto
Sarrea Prado e Commandlta se Ribeiro; para Loulé o de Portimão,
propõe estabelecer no largo da Ave- sr. Alfredo de Magalhães Barros
nida Serpa Pinto, d'aquella villa; Judice Queiroz.

. Approvar uma proposta do pre;, - Tomou posse no dia 23 do
sldente para que ao sr. vereador mez passado a vereação ultima­
Frederico Mendes Basto seja in- mente eleita para a camara munici­
cumbida a fiscalisação de aguas e pal de Villa do Bispo.dos marcos fontenarios nas ruas - Suicidaram-se na Villa do Bis­
d'aquella villa, gue estão sendo po, o sr. Augu�to Raphael d'Oli­
construidos peta dita empreza. veira e D. Maria Violante Correia
.

- Foi promovido a alferes para Marreiras, cunhada do sr. José An­
Infanteria 4 o sargento ajudante do drade Cabral, chefe da estação te­
batalhão de caçadores n.o 4, sr. legraphica de Loulé.
Igna�io Crato Simões Fogaça. - Pelo fallecimento de seu tio

1'"

A bordo do paquete ,Bolama seguiu no domin­

/l,o para II Guiné' o sr. Joaquim Antunio da Fon­
seca, funccionario dll fazenda ds quadro d'aquella
provincia,

05 srs. E¡lnaruo l\omero, Trindade Baptista,
lIicardo da Sitva: Manoel G\lstav\. Bordello Pi­
nheiro, August1t, Lage e"� capitão-tenente José
Francisco da Silva, socies do �eal e/ub, j{aval,.
projectam 'Um passeio maritimo nas eanõas Eaura
e Çaivofa i costa algarvia, devendo partir da.

-eapitsl 'por estes dias. . , .

.

Os srs. Josó Francisco da Silva e Trindade Ba­

!pliota puilJlicarão um livro sobre os pontos impor­
xantes da costa algarvia.

-.k

'Rc¡treSsou da. Ca�d¡js da Felgueica a Faro o Sf,

.João de Sousa Eusebio,

*-

Na. eompànhia de sua esposa regressou hontem
{la ·capital o sr. dr, José Ribeiro Castanho.

-

,

,'(

E-stá em Silves 'Il sr. dr. Patricio Eugenio 1Ilas­
carenbas Judice.

Acompanhado. de' sua- esposa e filbos regressou
.aa terça-feira á sua casa de Armação de Pera o

;IIr, Antonio Manoel Pereira Caldas.

:k
Regressou de Aljustrel a Portimão, o sr. Gui­

lberme Bastos Junior.

Realisou-se sabbado passado na egreja de S.
Sebastião, de Lagos, o consorcio do sr, Francisco
Seba�tiáo 1Ilal'l'eiros com a sr.' D. Marianna Pis­
.arra Corrêa, muito prendada filba do sr, Joaquim
do Nascimento Corrêa, antigo commerciante d'a­
quella praça,

Foram testemuRbas os srs, .Francisco José Ra­
mos, Antonio Pissarra e If. Maria Simões da Cunha.

1�
Está no Gerez 'Il sr, dr. Agostinho Lncio

:k

Regressou a Castro-Marim o sr, Joaquim Julio
d'OIiveira Baptistll,

Está na capital a sr.' D. Jose,pha Formosinbo
Romero: de Loulé.

1�

Regl'ossaram d'Evora a Faro os srs, dr. Virgi­
lio Inglez e Jayme Banot.

:k

Regressou a Lagos o sr, Pedro Judice Cabral.

1�

Regressou d'Evora' a Faro o sr, dr, Frederico
Lazaro Cortes.

« ALGARVE ]� ALEMTEJO »

Entrou no decimo quarto anno

de existencia este nosso presado
collega da capital do districto.
Felicitamol-o.

NOTICIAS

João Baptista Sabbo, encontra-se
de luto o sr. Lui21 Augusto Cama­
cho Sabbo, d'esta cidade.'

- Foi collocado na 3.3 compa­
nhia do 2.0 batalhão de infanteria
J 7 o capitão de infantería 'na des­

ponabilidade, sr. João do O' Ramos.
- Concluiu' o curso thedlcgico

no seminario de Faro o sr. João
Chrysostomo de Freitas Barros'..
- O Diario -do Governo de segun­

da-feira p�blicou um, decreto �aI?­
dando abrir um credito de 30' con­
tos de réis para despezas com' a
extincção dos g�fanhotos.,_
- Foi promovido a alferes m�­

dico o medico civil sr. Julio Dan-
tas. ;; ,

'

....:. Fizeram acto do 3.0 anno de
direito os srs.' João Gago Nob.re
Junior, de Moncarapacho; João Go­
mes Paulo Junior, de Albufeira;
Joaquim Diogo Nunes e Jorge de.
Almeida Queiroz. de Lagos.
- Como se encontre no gasa de

licença o sr. Joaquim Gomes Xa­
vier de Mattos, chefe interino do

departamento maritima do Sill,
passou a desempenhar aquellas
funcções o commandante da esqua­
drilha fiscal, capitão de fragata sr.

Francisco Teixeira dos Reis.
_
- Por lapso di�semos no 'bosso

ultimo numero ter .completado o

3.° anno da Escola Naval ..D noss9
velh� amigo, sr. Carlos Primo Gui­
marães Marques, quando era certo

ainda ter ag'Jelle ¡:¡cademico._çIe pres­
tar' provas do 5.0 exame, o que fez
no sabbado ultimo ficando appro­
vado.
� Completou o curso de direito

na Universidade de Coimbra o Sf.

Henrique Alberto Leotte Cavaco,
natural d'esta ci�:lade.
- Foi dado por incapaz de todo

o serviço, pela junta de saude, o

remador de 2.a classe n.O 287, Fran­
cisco Severino, ém servico na de-
legação de Portimão.

'

,

- Para o efreita de promoção foi
approvado pela junta de saude o

remador de 2.a classe, n.O 272, Ma­
noel José dos Reis, que presta ser­

viço na delegação em Faro.
- O nosso comprovinciano sr.

conselheiro João José da Silva,
juiz do tribunal da- Relação de Lis­
boa, pediu lhe seja abonado o ter­

ço do seu vencimento por diutur­
nidade de servico.
- Parece qu'e foi. dissolvida a

direcção da Santa Casa da Miseri­
cordia de Monchique.
-Fez acto do 3.° anno de me­

dicina na Universidade de Coimbra
o sr. Filippe Cesar Augustó Baião.
- Fez exame de anatomia na

Escola Medica de Lisboa o sr. João
Eduardo Soares da Fonseca, de
Faro.
- Com destino ás capitanias dos

portos de Lagos, Portimão e Olhão
remette a 5.a repartição da direc­
ção geral de marinha, pelo Gomes
6.°, :'2 caixas com petroleo para
os pharoes.
- A folha official de terca feira

publcou um decreto sonsicÍerandb
de utilidade publica e urgente dio.
versas expropriações no concelho
de Aljezur. .

- Foi apresentado na igreja pa·
rachial de Nossa Senhora da Con­
ceição de Marmelete, no coucelho
de Monchique, o presbyt"ero Ma­
noel Duarte Cunha.

Os jorna�s de Lisboa e o

DEPURATIVO D I A � A M A D O
As d081ÇlS di Itero e SillS

•

e(J)lse�lIelelaS
Cura radical da sYjJhilis em todas as

manifastaçlles, J'haumatismo, eru­
pgão depe 11e, feridas, estomago,
escrophulas, nevraIgias,' olhos,
etc., etc.

Joaquim Velloso, com estabeleci·
mento de carroças no pateo da Co­
va, n.O �, a Santa Clara.
Soffria do estomago, tendu por ta I

motivo, consultado alguns medicos e

tomado diversas preparados phar­
maceuticos, fazendo por fim uso do
depurativo Dias Amado, no qual en­
controu os resultados desejados, pou
co tempo depois de a elle se ter su·
bmetlido.

Poi grafl(Je a·:n'artáliva Que sobre 2.0 ANNUNCIO
a sua doe nça nos fez este senhor,

pELO jnizo de direito da comarca de
po:r,eiIi, ãevido ao. pouco �spa�ó� �e -: Tavira, e cartorio do escrivão qué
que dispomos e ao desejo de regis- este passa, correm editos de 30 dias
tarmos aqui Q maior numero de :ca- citando o herdeiro José Netto, soltei­so's provenlentes do, depurativo, limi- rã, maio��", r�si.dJn_te em p�rte inée�-tamo-nos ao. que exposto fica. , ta representanté da fallecida Mana

* .' ,rO .das Candelas, -casada que" foi com

ManoelBodnlgues de' Sousa Santos, JOãO, Ne.tl�,Jall�c�da, .�o sitio' de .San­
residente na travessa do Caldeira,: ta �argarJd� freguezla de. S. Thíago,
n." 16-; Ioja. � ...... no inventano orphanolog!co em que
": «(O depurañvó Dias Amado, disse- é cabeqa decas�1 Francisco Duart�
!lOS este senhor, está fazendo mila- Ser�phlm,' mora�or na rua das Capa
gres. Ell tratei-me l:9m elle DO sen- cheiras d e��a cIda�e-; p�ra �odos os

tido de melhorar de uma doença de termos do mventarro ate fin�1.
estomago que julgava ineuravel, e

. O 'p'r�so .corre �esd� o ultimo an­

pouco tempo depois' encontrava-me nuncio. Que depois d e�te �raso .ha
completamente .restabeleoído. Con- de correr o .te��o .

de maIS, trmta. dias
suitei 'antes, diversos medicos, mas para este vir a )���o, ,e �o de�oIs de

nada me receitavam que sequer me esse ,ter�o, podera o .mv_entarlO pro-

alli�iasse� tal era o men estado.' seg�lr, ale� .da �escrtÍlçao.
9

Convencido. que' só a mudança de Tav�ra, ... deJ�nho de 190 ....

ares me restabelecia, decidi me, a ir Vefificado--,-tJ� Leó�e.. _

passar .algum tempo á provincia d'on-, ,<;) escnvao,
de sou, mas alii, encontrei me peior (5901) ArtAur. Neves Raphael.
poucos dias depois, o que me levou CON CUR S Oa consultar um medico, cujo nome

.'

é bem conhecido, senão aqui, lá nós ADMINISTRACÃO 00 CONCELHO
meus sitios, O que me receitou não

OE TAVIRA
sei; '0 que posso dizer-lhe é que os

seus effeitos me fizeram incbar o es­

tomago d'nma fÓl'ma. incalculavel,
tendo de andar sempre cQm o col­
lete e casaco deSabotoado, consen­

tindo com difficuldade a camisa lo­

cal' nQ peito, onde egualmente esta-·
va sentindo grandes dôres. .vi-me

perdido; especialmente quando de­
peis do ultimo medicamento que me

foi receitado, comecei a vomitar tu­
do quanlo c.omia. Sabe D�us como,
regressei a Lisboa, onde um amigo
me aconselhou a fazer uso do depu­
ralivo Dias· Amado. As esperanças
que alimentava de me restabeleceI
com este preparado eram poucas ou

nenhumas, impressões estas moti va­
das pelos resultados obtidos com re­

ceilas passadas por medicos de gran·
de nome. Comprei, pois, o 'primeiro
frasco, e deixe-me dizer-lhe que em

mim nasceu logo Uma certa confian­
ça ao termiual"o. Comprei ° segun­
do, comprei o terceiro e qual'lo, e

qual não foi o meu esqanto ao ver

desapparecer o inchaço bem como

as dôres cruciantes que tanto me ros mutuos

alormentavam de noite e de dia. Faz saber que, nos termos do ar-
Desnecessario será dizer-lhe que o tigo 26. ° n.O 10, dos estalutos por

abatimento physico se modificou in-' que esla associação'se rege, se acha
teiramente e que hoje, além do ape- aberto concurSll iJor espaço de 30
lite extraordinaraio qne tenho, conci- dias, a contar da segunda e ullima
lio o somno per'feitamente, o que me publicação d'este na .folha official do
não foi CO"nc'edido dNrallle o saffd- ;governo, para-o provlmenlo do lagar
mento, noites haveoào em que acor- de pharmaceulico d'esta associação,
dava dez vezes e mais. que se acha vago, com o ordenado

Não posso, pois, senão dizer bem allnual de tresentos e sessenta mil
do depur.ativo Dias krnado que não réis, casa de residencia na mesma

só a mim como a muitas outras pes· pllarmacia e luz.
!)oas restituiu a saude.» Os concorrentes deverão apresen-

lar os seus requerimentos instruidos
com as suas cartas de habilitaçao e

todos os demais documentos eunu-'

merados no artigo 2.0 do decreto de
2� de dezembro de 1892, na secre·

taria d'esta associação, no praso aci­
ma marcado, aonde poderão tambem
tomar conhecimento das respectivas
coodicões. Secr'3laria do Compromis­
so Ma-ritimo Tavirense Associação de
Soccorl'os JllUluos, aos 29 de junho
de ,1902.

O presidente da direcção,
Francisco Antonio das Chagas Franco.

.

(5906)

Este poderoso depurativo de san·

gue, composto apenas de vegetaes
inoffensivos, não contém mercurio
como pOl' mais d'uma vez temos pro
vado com a publicação da analyse
feila em Coimbra POI- dois professo
res da Univer8idade.

Preço de cada frasco, MOOO réis.
Para fÓl'a de Lisboa não se remet­

tem encommendas inferiores a dois
frascos, sendo o porte do correio de
dois alé seis frascos de 200 réis,
Deposito geral, pharmacia Ultra­

marina, rua de S. Paulo, 99 e Wi­
Llsboa.-No norle, pharmacia de Bo­
Ibão, rua Formosa, 333-Porto.

_'0/IiIl'_

Obriga-nos a falta d� espaço a

reservar para o proximo numero

varias artigos compostos e entre el­
les a usual secção de publicações re­

cebidas.
�"'lli1II;'�

Peixe vendido na lota de Villa
Reai de Sanlo Antonio

na semana finda em 28 de junho
de 1902

Abobara, 77 atuns e 32 atuarros,
vendidos por 7I6,'fJ)416 réis.
Medo das Cascas, 37 atuns, 20

atuai'ros, 72 albacoras e 118 cor­

vinas vendidos por 6g9,'fJ)78I réis.
Barril, 204 atuns, 54 atuarros e

3 albacoras,vendidos por2. I02.j/>206
réis.
Li vramento, 58 atuns, 16 atuar­

ros e 148 albacoras, vendidos por
607,'fJ)gI6 réis.

BIas, 8 atuns, vendidos por réis
12 2.tJ;OO').

A administração do concelho de T�­
vira fa·z publiC(') qúe co-m lmctorl­

sação do góverno il por espaço de
trinta dias. a contar da segunda e

ultima pllbicação d'este annuncio no

Diario, do Governo, .

se acha aberto
¡;oucurso documental par;l·provhnen­
to de um logar qe official de diligen­
cias da mesma administração, com o

ordenado annual 'de 80�OOO réis.
Os requerimentQs .dos concorren·

tes feitos e �ocumentados nos ter­
mos do artigo 2.° do decreto de 24.
de dezembro de 1892, de verão ser

apresentados ·na secretaria d'esta ad­

miaistração denlro do referido pra­
so.

Tavira, 26: de junho de i 902.
O administrador do concelho int.o,

João Possidonio
-

Guerreiro

A direcção do Compromisso Mariti­
mo Tavirense Associação de soccor-

PIPAS
AZEITE1,RAS já limpas e arquea­

das. Vendem-se oito. Trata-se
com José Firmino Rodrigues: em

Villa Real de Santo Antonio.
(5905)

BICYClETTE
VENDE.SE quasi nova

"�IJE�aBNr n
José Joaquim Rodrigues

Villa Real de Santo Antonio .

(5908)

CASAS
VENDE-SE uma morada d-e-casas com

cinco compartimentos: corredor,
salla, quàrlo, casa dejantar, cosinha,
e quintal um sobrado e varanda, si­
tas na rua de S. Thiago. Quem pre­
tender comprar dirija-se a José Go­
mes Baptista Calleça. (5907)



�uccessoI'es em Pal'o, tJal-
Director Julio Gama. Revista de

das (la Rainha e Na-
vulgarisação de cont1ecimentos agri- zal'eth
colos.-Porto.

Jornal
, Hor-tíco.lo-Açrr-icola

': Publicacão mensal.c-Anno-e-Soo
-

réis, Rua dos Fogueteiros, 5-Por-
to. " 'i, IJ', ,

--------

fi 'TR�DICÇÃo':;
Revista' mensal ethnographic'a diri­

[ida púr Ladislau .Piçarra
e Dias Nunes.,', j

q lfl' Serpa,
' ',!'t

João, Lucio
_'--

Descendo
Livro 'de'versos.e- PÍ'I�ço 600 'reis.

__ ,-,-1..__ _

_

... oJ ,--!.. __ .J .. -;:-_� �
F. Palma de .Villiena -

,
'.

• i

f�lcl� �f4Ji'rQ�<!!' -Ó.
Livraria Chardron de Lel.Jo & Irmão,
editores, Porto. Preço 4°.0 ré:s.

F. Gomes da Silva

OS MYSTERIOS DA INQUISICÃO
Romance historico illustrado->

Caderneta-6o réis.

Largo doCondeBarão, 50-Lisboa.
R. Garrett, 73 e 75--Lisboa_._
João Bentes Castel-Branco

A Saude .'
Revista mensal sobre tratamen­

tos naturaes.

Caldas de Monchique
Eduardo Noronha

fi fiMB1ÇÃO D'UM �EI
Romance historico, versando no rei­
nado de D. João II. Anda em dis­
tribuicão aos fasciculos de 60 réis

pela Companhia Nacional Editora,
Largo do CondeBarão, 50-Lisbo�

Alberto Pimentel

SEM PASSAR A FRONTEIRA

Preco-500 réis. Livraria Central
de Gomes de Carvalho, rua da

Prata, rfio=-Lisboa.

}3IBLIOTHECA ]\10DERNA
Director: Pinto Ribeiro-Gouveia

N.O 2: Pelo Abrsmo, por Pinto Ri­
beiro. Cada vol.-Ioor éis,

}3IBLIOTHECA
fIORAS �OMANTICAS

Colleccão de obras litter arias e

scientificas, dos melhores auctores

antigos e modernos, nacionaes e

extrangeiros.
VOLUMES PUBLICADOS

-

N.O 1 a 3-QUO VADIS, de H, Sienkiewicz.

4-VIOA DE LAZARILLO DE TORMES, de Mendonn.

l'HUlALIA PONTOIS, de F. Soulié ..

6-A AMOREIRA FATAL, de E, Berthet,

7-SENHOR EU, de S, Farina_

S-CARICIAS O'UMA NOIVA, de B, Biornson.

9-PAlAVRAS DE SOlIJADO, de Georges Elwall.

Cada volurne-i-r oc réis.

Companhia Nacional Editam

Largo do Conde Barão, 00, Lisboa.

Gazeta das AI de as

Serões

Revista mensal illustrada. Cada
série de 12 num.-2.'1Pzoo réis. Cal­
cada do Cabra, 7-Lisboa.
�.-- �-------'--

Ribeiro de Carvalho

TERRA DE fORTUGAL

Livro de versos.-Preço 500 réis.

P ]NSTITUTO
Revista scientifica e litteraria; or­

gão do Instituto de Coimbra.

Cada vol. 'de 12 num.-2.000 réis.

o PHlLARMONICO PORTUGUEZ

Publicação de musicas para philar­
monica. Director: Ribeiro de Couto.

Figueira da Foz

GERMINAL
F-evista quinzepal de litteratura

e critica.,Rua do Bomjardim, 769
-Porto,

.

fação, -a boa. agua e os preparados
sempre recentes.

-

.

O FILHO DO MOSQUETEIRO Todos hãode notar que as suas pro
Sensaciona I romance historico em duçções atravessarão uma nova pha­

distribuicão aos faséiculo ilíustrados se -artistica; e a duração das mesillas

de 40' réis. EmpréZ'á Ide As Tres Bi- seráousra, duração que não podia
bliothecas, Rua da Barroca, 72-Lis- dar-lhes, bem contra a sua vontade,'
b ' auenjas círcnmstancias em que influi-t
oa.

-am diversas causas, até aqui irreme
Alfredo -Gallis ' ·r.;, dia'[-eis�isto no que respeita a retra-

� l�: to_s- p.eql1eno�, em papel commum.

1.0-0S CHIBOS,

2.0�OS I'REOISTINADOS,
3.0-MULHIŒES PERDIDAS. l'
4,o-OS DEéAD,ENTES.

� .14 (

Preco de-cada volume-Soo réis..
Livr;ría Céntràt de Gomes de

\

Car­
valho,' rua da Prata, 16o, Lisboa.
Livro de·versos.-Preço. 600 reIs.

. �
.

o Occidente
Revista IlIustradá de Portugal e

do Extrangeiro.
Largo de Poço Novo-Lisboa.

Anna de Castro Osorio

fARÀ AS ç:RIANÇAS
Contos. Cada fasciculo 60 réis.

SETUBAL

Faustino da Fonseca

ALMA PORTUGUESA
A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL

Romance historico em distri­

buição aos fascículos de 40 réis.

Livraria Bertrand

A'N N U N e IO
A Commissão Local de Soccorros a

Naufragas de Villa Real de San­
to Antonio, faz publico que por es­
paço de 30 dias a contar da data
d'este, recebe propostas em carta
fechada para a arrematação da casa

abrigo do barco salva-vidas confor­
me as condições que se acham pa­
tentes na secreraria da administra­
cão do concelho, todos os dias uteis
das g horas da manhã ás 3 da tar­
de. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos os interessados
se passou este e outros de igual
theor que vão ser affixados nos 10-
gares publicos do estylo. Villa Real
de Santo Antonio, Ig de junho de
Ig02. E eu José Ribeiro Alves, se­
cretsrio da cornmissão que o escre­

vi. O presidente da commissão (a)
José Vicente do Canna. (5903)

NOVO COIII pouco uso, muito elegan­
te, 2 rodas, comportando 4 assen­

tos e 2 na cadeira. Vendem Mathias
Peres Rojo &: Irmãos, d'esta cidade
(o8�19)

' ', J

o H E R A L DO

VE'ÑDA DE TERRAS
II.IILLA-rIIA e PIROGI�
VENDEM-SE tres courel­

J las de terra nos sitios da
Bella-Fria e Perogil d'este
concelho da Tavira:

1.3- Na Bella- Fria, que
consta de' terr-as de semear,
de sequeiro e regadio, figuei­
ras, amendoeiras, oliveiras.
vinha, algumas arvores mi­
mosas e a quarta parte ri'u­
ma nora, tanque e levadas.

2.a-NoPerogil, que cons­
ta de terra de semeàr, figuei­
ras, amendoeiras, oliveiras.e
alfarrobeiras.

3,a-No Perogil, que cons­
ta de terras de. semear', oli­
veiras, alfarrobeiras, amen­
doeiras, casa de morada, ra­
mada e palheiro,
Estas tres cou ellas são

contiguas, confrontam umas
com as outras e com as dos
senhores José Maria Parrei­
ra, dr. Antonio Fernando
PiresPadinha, José Rodri­
gues Flores (herdeiros), D.
Maria Benta da Fonseca e

seus filhos, estrada do Fojo
e outras.
Quem pr-otender , dirija-se

a Manuel Alvarez Barbosa,
em Villa Real de Santo An­
tonio. (5892)

ATtUtH PHUTUbHAP�IG�
DE

SilVA NOGUEIRA

om�ina �e �antciro e e��ulrtura
DE

.José llal'in P auiDO
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, oruameutos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(0872) Fal'o

�ABRICA DE LICORE�
DO

SECULO XX
EM

FERRAGUDO.

° proprietário d'estes ateliers faz A. JUDICE & C.Asolente aos seus estimáveis clientes
do Algarve, que, tendo retirado de SÉDE EM PORTIMÃO
faro, em virtude de proceder a me-

A
Fabrica de Licores do Seculo XXlhoramentos na sua nova casa em Lis-

boa, não deixará de fazer as suas ha- representa um acontecimento 00-

bituaes digressões a Faro, Olhão, lavei do seculo que the deu o nome.

As differentes marcas de licoresLoulé, Lagos, Portimão, Lagoa, Ta-
vira e Villa Real de Santo Antonio, e que offerece aos seus clientes são,

até com maior regularidade. pela sua excellencia, destinadas a

N te epoch a apellas lhe fazer uma revolução completa u'esta
apresen ,

fora possivel servir Faro, Loulé e
industria em Portugal, pois que, só

Olhão, porque uma alluvião de tra- ellas, estão á altura das melhores
marcas extrangeiras, com as quaesbalhos importantes o impedira de ir
não só rivahsam, como tambem asmais looge; mas IIOS primeiros dias
excedem em boa qualidade. Os líco­de novembro voltarão ac Algarve, ora
res da Fabrica Jo Seculo X X são fa­

o anuunciante, ora seu irmão, serviu- bricados segundo os mais recentesdo todas as terras supràdita�.
A cooclusão dos trabalhos far-se- system as francezes e preparados can-

ha, eotão. COm maior rapidez, visto arme as antigas tradições fmncezas
.

l que :¡ssim grangearam a justa fama
que um faz 'por cá os cliç/uJS e mao- dos melhores licores do muodo. Odi-
da que o oulro acabe, em Lisboa.

rector technico da Fabrica do Seculo
° allnullcl'anle acha-se duplamente X X, com sua longa pratica em (fran-

salisfeito, porque, vendo realisada' a
ça, d'esla industria, é a melhor ga-sua aspiração de ha annos, poderá . dalia que podemos offerecer aos nQs'"

. servir melhor aqueiles <{\le o teem
sos clieutes.

honrado cQm os saus f'avores:-para
o que muito contriouem a boa instal·. (5860) A; JUDICE & C.a

ANNU'NCIOPROPRIEDADE� VENDEM-SE pranchões de neguei­
ra e platão, e barris azeiteiros

de tO medidas a H;oO.

JOSE LUIZ� FONSECA

LUiDO"', l'lIa D. Pedro V,
:iS e 20

VENDEM-SE duas na freguezia de
Santa Catharina da Fonte do Bis,

po, denominadas' Jose "do alheiro e

Fontainhas, 'que pertencem a her­
deiros de D. Marianna Francisca Col­
laça. Quem pretender, dirija-se a Al-
berto Vargues, MONCARAPACHO.

. eA SA S \
.'

(58915)
I

•

OA SA S
. I VENDE-SE urna morada terrea, si-

tuada no Largo do Carmo, d'esta

VENDEM-SE tres moradas de casas cidade, contendo 8 compartimentos
juntas com quintal e cavallariça, e um grande quiotal com arvoredo.

na rua das Capacheiras. Trata, se com Quem pretender póde dirigir-se ao

Joaquim Costa, na quinta do Patari- seu proprietario José Vaz Ribeiro
nho.-Tavira. (0885) d'Aboim, residente n'esta cidade.

M��W�� PH�T�b��PHIG� (5886CASTRO_MARIM
JOAO R. P. CENTENO, vende

.

todo ° material de photographia

I VENDE-SE
um oratorio e diversos

e ensina a arte a quem pretender. objectos de mobilia. Ribeira Ra-
(0880) mos. .

-

(0887)

SANTA LUZIA,-TAVIRA
(581J7)

---------------------

OUBIVE�ARIA E RELOJOARIA
DE

. DJ\NIEL CASTEL-ORAN"CO
E

FRANCISCO RAMOS
ENCONTRA-SE n'esta casa um liodo sortido em OURO, PRATA e RELO­

GlOS, por isso particípamos ao publico d'esta cidade e de toda a provin­
çia que não façam as suas compras sem primeiro visítarern esta nova ca­
sa. Tambern se compra ouro e prata a troco, concertarn se relogios e fa­
zem-se todos os objectos que nos encommendem.
ATTENÇÀO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti­

dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimítadcs.

Proprietaries e fundadores,

Francisco Ramos e Casiel·BI'anco
RUA DE s. LAZARO N.O 3g.-TAVIRA (o8�O)

AO AGRICULTOR
E AO

lIRJD)1J1��mJI/&J1
1J) B IP ((}J 8 p 11 (()) � fI})l p qJ o £ fi]

E DE

MATERIAL PARA FABRICAS OE CONSIRVAS

'.

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas
as culturas e terrenos

SULFATO.DE COBRE, 98/99 0;0 d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

,

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas
ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos 05 instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS. GRADES, TARARAS, DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA
CHUMBO EM BARRA

eo 'COBRE EM BARRA
FOLHA DE FLANDRES

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA
EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
23--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como representante de varias casas commerciaes, nacionaes e­

• o estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os produc os

agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer eucommenda

DXRIGIR A

JJ. :B. �. @asfe¡�:Bro1lCO
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

. � ,3 ow R U Ik lJ" ,fll13 £ � ti ¡\ ow � S
PORtIM.AO '(5862)JJ -.


